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01

	Alguém acredita em você

	 


 

	Assim caminha a humanidade, presa a uma esfera material, tão cega às significativas transformações do universo, que não percebe ser parte de algo maior, de um plano superior, apesar da vida enviar sinais à cada momento, como uma "emoção no coração" ou as vezes "clareza de pensamento”, ou nos dando um vislumbre do sentido de nossa existência. Aquiescer a essa centelha de inteligência torna alguns de nós mais perceptíveis do que outros, assim começa a história de Kimy, ela está prestes a descobrir algo novo, que mudará sua vida para sempre. Nativa de Blumenau, uma cidade construída no estilo alemão, ao sul do Brasil, onde trabalha como corretora de seguros, sempre foi cética em relação a assuntos paranormais, mas depois que um cliente passou por um acidente de trânsito, que o deixou entre a vida e a morte, Kimy passou a questionar o sentido da vida e desejou ir mais a fundo no assunto. 

	Durante o acidente que levou à perda total de seu carro, seu cliente lhe relatou que após o impacto teve a sensação de estar em outro lugar (uma dimensão diferente da estrada). Esse relato causou tal fascinação em Kimy que ela passou a sonhar coisas estranhas relacionadas ao assunto. Perplexa com essas visões ela começou a pesquisar tudo que fosse relacionado à EQM (Experiências de Quase Morte) na internet, foi quando encontrou o blog do Aragon, e ficou tão fascinada com seus argumentos intrigantes, que acabou se identificando com suas teorias sobre a “vida depois da morte” e sobre um arrojado mundo espiritual invisível aos olhos humanos, assim desejando ter uma compreensão maior ela decide enviar uma mensagem pedindo-lhe mais informações..

	



	

Vida na cidade grande

	Tudo começou com ele, o “homem dos seus sonhos”, um jovem programador da cidade grande, ao acordar ele anda vagarosamente até a sala, abre janela, seu cabelo castanho se bagunça ao vento enquanto observa aquele “mar” de edifícios preencherem o horizonte, fica ali parado, acompanhando o fim da madrugada se transformar num amanhecer cinzento e poluído. 

	[image: Image]O movimento crescente de pessoas na praça em frente faz os pombos alçarem voo para cima das lajes de concreto, chegara a hora de sair. Se troca rapidamente, pega um lanche na cozinha e ao virar a folha do calendário e se depara com a mensagem:

	 

	"ESTAR NO MUNDO NÃO SIGNIFICA SER DO MUNDO”

	 

	Desce de elevador refletindo sobre essa frase instigante, pois às vezes se sentia deslocado do mundo. Sai com precaução da garagem, pois o centro da cidade de São Paulo é perigoso e o transito já era intenso em direção ao parque central do Ibirapuera, ao aguardar o semáforo num cruzamento, observa dois aviões passando um atrás do outro, parecendo raspar o topo dos edifícios, pousando em seguida no sobrecarregado aeroporto de Congonhas.

	 

	Mensagem

	Ao chegar a empresa faz tudo igual ao dia anterior, cumprimenta os colegas, vai para sua sala, segue o ritual diário,  trabalhava com análise de sistemas, era um típico paulistano, sempre na correria, fazendo hora extra, cursos de especialização, só sobrava tempo para chegar em casa e dormir. Enquanto aguardava a inicialização de alguns processos, faz uma parada para tomar um chá, aperta o botão da máquina, espera o copinho descer e encher, retira, experimenta, faz cara de desgosto, por causa da falta de açúcar, então o celular trepida e ao olhar a tela percebe que havia recebido uma mensagem de seu blog particular:

	“ 

	Oi...  

	 

	Adorei teu blog, fazia tempo que estava procurando algum site que tratasse o assunto EQM com mais clareza... Acho que tens as respostas que eu estava procurando... Podes me dizer qual foi a fonte da informação do texto que postou no site?

	 

	(\__/)
  (>^.^<)
 (")___(")

	Neka                                     ”

	 

	 

	“Neka” era o pseudônimo usado por Kimy.

	 


Blog

	Há alguns meses Aragon vinha administrando um blog na internet, postando artigos sobre EQM, no qual recebia consideráveis acessos diários, o tema sobre EQM instigava muitas pessoas que buscavam evidências sobre vida após a morte, mas o verdadeiro motivo pelo qual havia criado o Blog era para encontrar respostas para fenômenos estranhos que ele próprio estava presenciando ultimamente, por isso a opinião e as experiências relatadas pelos visitantes lhe eram muito valiosas.

	
Distração

	Kimy sai da Seguradora mais cedo para a faculdade, no caminho, observava as pessoas, os edifícios rústicos, as crianças brincando na praça, as folhas secas caindo das árvores, o inverno estava chegando, acelera os passos para se esquentar. 

	 

	Estava tão distraída, encucada com os sonhos que vinha tendo ultimamente, que ao subir a escadaria da faculdade escorrega num dos degraus e ao querer restaurar o equilíbrio acaba se apoiando desajeitadamente no ombro de um dos rapazes que estava no meio de um grupo de discussão, sentados na escada. Ela pede desculpas, e apesar dele ajudá-la a se reerguer, de tão encabulada que fica, acaba nem reparando na cara do rapaz direito, e enquanto ela se afasta, esse moço de etnia alemã fica observando-a curioso, quando nota um objeto perto de si, que ela deixara cair sem querer perto dele.

	 

	Kimy cursava psicologia, mas não estava plenamente convencida se era isso que queria para a vida, o professor de filosofia era muito falastrão, conseguia ficar horas falando do mesmo assunto sem escrever nada na lousa, o que às vezes era um tédio total, mas geralmente dava show, mas hoje estava insuportável, vários alunos estavam na maior pescaria, outros até babavam na mesa, mas Kimy ouvia com atenção, se interessava por tudo que viesse de grandes pensadores: ideias que influenciaram pessoas nos tempos antigos lhe pareciam muito significativas.

	 

	Na hora do intervalo, Kimy vai para a lanchonete do pátio, encontrar com algumas amigas e repara que o rapaz em quem ela tropeçara na escadaria, estava numa das mesas conversando com seus colegas, tenta disfarçar o olhar para que o rapaz não percebesse que ela estava lá, desta vez, reparando melhor nele, ela passa a achá-lo interessante. Nesse momento sua amiga chega, quebrando o jogo de “olhares”:

	 

	—Olha só, Kimy, estas querendo entrar para a lista do Eduardo?

	—Acho que ele gosta de morenas, hem Talita? 

	   (Ironizando a ruivez da amiga)

	—Mas que guria pretensiosa (ri), ele é rico e pode ter quem ele quiser, acredita que eu estava com meu noivo no bar e eu te juro que o Eduardo mandou uma piscada para mim. Aiai, se meu noivo não fosse tão legal, eu tinha deixado ele na mesma hora.

	—Sério, mas tu não prestas também, hem? (Ri)

	 

	Elas continuam disputando sobre esse assunto, quando Eduardo se levanta da cadeira e vem na direção delas, as duas percebem que ele estava realmente vindo falar com elas, tanto que Talita até passa a acreditar que ele podia ter ouvido o dialogo delas ao ponto de ficar chateado. Ela fala baixinho para Kimy:

	 

	—Falamos muito alto?

	—Não sei...

	 

	Kimy faz um gesto rápido com o olhar para a amiga, dizendo não entender o que estava acontecendo, para o desespero de ambas, Eduardo chega perto delas e as cumprimenta com um sorriso cativante. Elas ficam um tanto atônitas com aquele gesto, então antes que elas falem qualquer coisa ele tira um cartão de crédito do bolso e entrega para Kimy dizendo:

	 

	—Acho que você esqueceu isto Kimy?

	—Ah, que distração a minha, obrigada!

	—A gente se fala por ai, tchau!

	—Tchau! (silêncio)

	 

	Acena para as duas, com aquele mesmo sorriso conquistador e vai embora, Talita fica de boca aberta, olhando para os dois, Kimy fica quieta, olhando cinicamente para sua amiga.

	 

	—Ah, mas que danada, o que ele fazia com teu cartão?

	—Eu tentei te contar, mas você não parava de falar. (Ri)  

	—Ora, para com isso, me conta tudo agora!

	—Hahaha. Outro dia, a aula já vai começar...

	 

	Voltam para o prédio, Kimy pensava como poderia ter sido tão distraída ao ponto de perder seu cartão e continuava a ignorar as perguntas de sua amiga, esquivando-se dela.

	  

	Aragon

	Ao voltar para casa, fica pensando na situação inusitada que ocorrera na faculdade, então Kimy ri sozinha ao lembrar de seu último namorado, chamado Takeo, tudo foi arranjado num “MIAI” (acordo que as famílias orientais fazem para casar seus filhos com as filhas das famílias de seus amigos); ela até gostava dele, mas os planos morreram quando ele resolveu ir para o Japão trabalhar, dizendo que juntaria dinheiro para casar, Takeo não era de telefonar e depois de um tempo ele parou de se corresponder também, por esse motivo Kimy ria de seu status de relacionamento atual, pois mais parecia um drama Coreano.

	 

	Ao chegar a casa, põe o pijama, vai para a cama, pega o laptop e começa a conferir suas mensagens, e fica animada ao ver que o Aragon, tinha respondido sua pergunta: 

	 


“ 

	      Oi Neka, Obrigado! 

	      

	Meu blog surgiu graças a uma pesquisa que venho fazendo nestes últimos meses, boa parte da informação eu tirei de um livro chamado:

	 

	“Vida depois da Vida” do Raymond Moody. 

	 

	Se quiser se corresponder comigo sobre o assunto, estarei por aqui...

	 

	Abr.  Aragon

	 

	”

	Fica contente ao ver que tinha achado alguém interessado em debater esse assunto com ela, que era algo meio esquisito de conversar até mesmo com as melhores amigas, mas na hora não consegue responder, pois estava morrendo de sono e acaba dormindo. 

	 

	Auras conectadas

	Durante o sonho Kimy vê um edifício branco iluminado, onde em seu interior andava apressada por um corredor, procurando a saída daquele lugar, então chega a um enorme salão, onde haviam centenas de leitos enfileirados, algumas pessoas acordavam e se levantavam dos leitos, sendo conduzidas para outro setor por médicos vestidos de branco. 

	Os corpos daquelas pessoas possuíam dezenas de fios luminosos que “flutuavam” no ar. Um “casal” em particular lhe chama a atenção, vai até eles devagar, sentindo algo familiar neles, pois suas auras estavam conectadas, ao chegar perto, percebe que era ela mesma, deitada lá em estado de animação suspensa, e quando tenta identificar o homem que estava no leito ao lado, seu coração dispara ao relembrar cenas de uma vida inteira com ele, então ouve o sussurro de um dos “médicos” vestidos de branco que passava por lá:

	—Estes aguardam o evento do Romance Celestial. 

	 

	Após essa visão, ela acorda chateada por não lembrar claramente do rosto daquele homem que parecia ter tanta importância em sua vida. Ao amanhecer, pega o laptop e lê a mensagem novamente, responde e sai correndo para trabalhar. Enquanto isso, bem longe dali, em São Paulo, Aragon lia a resposta dela:

	 

	“ 

	Olá Aragon, 

	 

	Obrigada por ter me respondido, talvez possas me ajudar a entender algo que me deixou muito pensativa. É que recentemente um cliente se acidentou na estrada e ele me comentou que no período entre a batida e o resgate, apesar de seu corpo estar em coma, ele disse ter permanecido lúcido o tempo todo, mas estava num lugar diferente, fora da nossa dimensão talvez. Sabes o porquê disso? 

	 

	Obrigada.   

	 

	”

	Aragon sente que havia achado alguém com interesse real de ir a fundo nesse assunto, então responde animadamente.

	 Vaga de emprego

	Perto do almoço, Aragon encontra seus colegas no corredor:

	 

	Marcelo:—Fala Marajá, paga a conta hoje?

	Aragon:—Dia que ganhar um salário igual ao teu pode ser.

	 

	Os colegas começam a rir

	 

	Sandro:—Então, qual a parada hoje? 

	Beto:—Inaugurou um restaurante no shopping Morumbi, alguém está afim?

	Aragon:—Beleza, vamos nessa.

	 

	Ao passarem pela recepção, eles veem algumas moças sentadas no banco de espera. Um dos colegas fala:

	 

	Sandro:—Cara, olha que belezura.  

	 

	Param na porta de vidro.

	 

	Beto:—Estão aguardando entrevista, para alguma vaga acho.

	Marcelo:—Pirei na loirinha, por mim pode contratar. (Risos)

	 

	Aragon resolve ficar quieto, pois conhecia uma das garotas que estava lá, ele tinha trazido o currículo dela, para concorrer a essa vaga de secretária na empresa, se ele falasse qualquer coisa sobre isso, seria bombardeado de perguntas e ele não iria gostar dos comentários, por isso preferia continuar calado. Pegam o carro e saem em direção ao shopping. 

	 

	Noticiário

	Kimy estava na recepção do consultório de um cliente retirando uma apólice, quando vê na TV a notícia de um trágico acidente de trem na Espanha, com muitas baixas, fica pensativa, queria saber para onde estariam indo essas pessoas que perderam suas vidas e refletia como a vida humana era tão frágil. Nesse instante recebe uma mensagem de Aragon no celular, lê ansiosa:

	 

	 

	 

	 

	“       Neka... 

	 

	Não interprete isso como forçar a casualidade, mas, sinto-me nesses "lugares" às vezes, ainda estou tentando entender por quê... 

	Talvez seja um dom que não esperava.

	Agora com respeito ao seu cliente: ele teve essa segunda chance de vida, acho que Deus quis dar-lhe uma breve amostra do que é o Mundo Espiritual. 

	Bom, fale-me um pouco sobre vc... 

	Porque este assunto te interessa tanto?

	                                                           ” 

	 

	Fica surpresa com aquela resposta, pois segundo ele, estaria passando involuntariamente por experiências de EQM, o que a deixa um tanto perplexa ao pensar como esse tipo de experiências poderia ser mais comum do que a maioria das pessoas acredita, pois não entendia como seria possível alguém ver esse “mundo espiritual” sem necessariamente ter passado por um grave acidente.

	 

	Volta ao escritório e passa o resto da tarde fazendo ligações para clientes, e ao fim do dia sai do trabalho sentindo-se esgotada. 

	 

	Intrigas

	Chega a sua casa cansada e vê seus pais brigando outra vez. Seu pai se juntava com alguns “amigos” à noite, bebia um pouco demais e às vezes chegava meio alterado em casa, brigando, discutindo com sua mãe. 

	 

	Foge para a cozinha e encontra seu irmão sentado num canto, lendo um livro, se entreolham com rostos de desanimo, ele sempre fora um ótimo amigo, e ajudava a segurar a barra nesses momentos difíceis. 

	 

	André:—Como foi hoje?

	Kimy:—Cansativo, estou pensando seriamente em mudar de área.

	André:—Tenha paciência, em breve vai se formar como psicóloga. (Ri)

	Kimy:—Haha, não consigo nem resolver meus próprios problemas, e resolver os de outros então, sei lá. Eles estão brigando há muito tempo? (Se referindo aos pais)

	André:—Sim, ele pisou na bola feio desta vez.

	 

	A mãe entra na cozinha, dá um beijo nos filhos se despedindo e sai de casa, desta vez ela estava nervosa, pega um taxi e vai para casa da avó, que morava numa cidade próxima. 

	Apesar dessa situação desagradável, seu pai era um homem bom, muito generoso e amigo, por isso era doloroso para eles vê-lo nessa situação, no fim, o que acontecia com ele servia de lição para ela e seu irmão ficarem longe de vícios e más influências. 

	O pai vai para o quarto e fecha a porta ruidosamente, André se levanta para conversar com o ele. 

	 

	André:—Bom, chegou minha vez de falar com ele.

	Kimy:—Você é um anjo, não teria essa paciência.

	André:— No mundo não existem pessoas perfeitas, mas pessoas que fazem a diferença em meio as imperfeições.

	Kimy:—Nossa! 

	 

	 


Ele pisca para ela e sobe a escada, para falar com seu pai, aquela frase a faz pensar em Aragon, se seria tão sábio e amigo como seu irmão, imagina Aragon como um velho, de barba cinzenta encostada no chão, usando uns óculos com lente fundo de garrafa, passando o dia todo lendo livros empoeirados, ri ao visualizar alguém com 100 anos, fica curiosa sobre ele, e aproveitando que o Aragon estava a fim de saber mais sobre ela, resolve ir em frente:

	“  Olá Aragon, 

	 

	Antes de a gente continuar...

	Eu tenho uma pergunta, se não quiseres responder eu entenderei... Acontece que ainda não sei teu nome,... É Aragon mesmo? Seria diferente, mas parece nome meio medieval, não? Tipo daqueles filmes antigos em que o servo chega ao trono do rei se ajoelha e diz: —Vossa Majestade Aragon os presos estão fazendo uma rebelião no calabouço, o que devo fazer: jogá-los à sorte dos crocodilos? (Haha desculpe)          LOL

	Meu nome é Kimy, ficaria mais fácil nossa comunicação se eu soubesse teu nome?

	 

	Tchau...   Kimy.               ” 

	 

	 

	Aperta o botão ENVIAR muito rápido e se arrepende por alguns segundos de não ter revisado melhor o texto, fica imaginando qual seria o temperamento de Aragon, e que talvez ele não gostasse muito desse tipo de abordagem, mas se sentia bem em ser sincera. Para sua surpresa ele responde logo em seguida, como se estivessem falando ao telefone, dizendo:

	 

	 

	“    Oi Kimy,

	 

	Vc não é a única pessoa a ter uma ideia "antiquada" de mim, me chamo Fábio, envio uma foto em anexo para que vc não pense que sou um "homem das cavernas"... rs

	 

	Eu estou em Sampa, Gostaria de saber de onde vc está teclando...?

	 

	 At.     Fábio (ou Aragon)                     ”

	 

	 

	Fica surpresa mais uma vez, ele era jovem e bonito, com olhar sincero e meigo, mas que dialogava de uma forma muito madura, ela sempre quis conhecer São Paulo, mas por ser muito longe de sua cidade, passa a achar que um relacionamento com ele não daria certo, por isso fica receosa de continuar aquele diálogo, estava prestes a compartilhar assuntos íntimos com alguém que tinha surgido do nada, mas era uma experiência nova continuar a conversar com um cara que parecia ser legal, e além do mais, tinham interesses em comum.

	 

	Responde, mas se sentia um pouco estranha por estar sendo tão amiga dele, pois nunca o vira pessoalmente, mas não importava se morava a centenas de quilômetros de sua cidade, era mais um amigo a ser conquistado, o que não tinha ideia era quão especial esse amigo se tornaria com o decorrer do tempo.

	 

	Indefesa

	No fim de semana à noite, Kimy se encontra com seus amigos numa danceteria badalada da cidade, ela vestia calça jeans, camisa xadrez, botas e chapéu de cowboy, bem animada fazendo aqueles passinhos de dança country no salão, sentindo a emoção de ver aquela galera toda no mesmo compasso, um rapaz passa a acompanha-la na dança com o mesmo entusiasmo e quando começa um remix da música “I hate this part” (da Nicole Scherzinger), a empolgação aumenta e ele começa a ficar mais “colado” nela, pegando-a pela cintura e fazendo-a girar, ela passa a ficar um tanto incomodada com aquela proximidade, então quando ele tenta abraçá-la, ela afasta os braços dele, pede licença e vai para sua mesa, o rapaz faz uma cara de não entender o que teria feito de errado. Talita que acompanhara toda a cena vai até a mesa sentar com a amiga:

	 

	Talita:—Aí, está tudo bem?

	Kimy:—Resolvi descansar um pouco só isso.

	Talita:—Meu, qual é a sua, aquele cara é super gente fina, não precisavas tratá-lo daquele jeito!

	Kimy:—Achei que ele estava avançando demais o sinal, está bem?

	Talita:—Já sei, está comprometida com alguém, só isso podia justificar sua atitude. 

	Kimy:—Na verdade tem um cara sim e não consigo tirá-lo da cabeça. 

	(Vira o olhar pensando em Fábio)

	Talita:— Está saindo com o Edu?

	Kimy:—Não quero falar sobre isso agora, acho que vou indo.

	Talita:—Espera mais um pouco, vamos juntas com a turma?

	Kimy:—Melhor ir sozinha, preciso esfriar a cabeça.

	Talita:—Cuidado na rua, hem?

	 

	Kimy sai da danceteria, e começa a andar a passos rápidos para casa, se recrimina por ter tratado mal o rapaz, Talita tinha razão, ela havia sido rude, por vezes acha até melhor voltar e tentar resolver isso, mas desiste e continua a andar rumo à sua casa. Ao atravessar uma pequena ponte, vê dois rapazes encapuzados fumando cigarro, um deles assobia para ela, deixando-a assustada e o outro começa a falar alto:

	 

	—Hei, chega aqui.

	 

	Ela olha para trás e vê os rapazes saindo da ponte e vindo na direção dela, ela acelera o passo e para seu desespero a calçada a frente estava em reforma, obrigando-a a cortar o caminho por dentro da praça, se sentia como uma ovelhinha entrando no covil do lobo. 

	 

	Desta vez resolve correr, olha para os lados tentando avistar alguma alma viva para pedir ajuda, e para piorar o salto de sua bota entorta, fazendo-a torcer o pé e começar a mancar, mesmo assim, continua a andar, tentando se recompor, mas ao chegar próximo da calçada torce o pé de novo, desta vez sente a dor da contusão e se apoia numa árvore para não cair no chão, então fica apavorada, sente-se indefesa ao ver os dois encapuzados andar devagar na direção dela,  como se tivessem domínio da situação.

	Continua a ouvir suas vozes:

	 

	—Não precisava ter fugido.

	—Hei guria, a gente só queria trocar uma ideia.

	 

	Kimy começa a chorar sentindo dor no pé, e continuava incomodada ao ouvir suas duvidosas intenções, então nesse instante um carro aparece, vindo na direção deles com os faróis altos. Kimy acena para o carro com esperança que ele pare.

	 

	Aparências 

	 O carro freia abruptamente perto deles, fazendo os rapazes recuarem para trás, o motorista sai do carro e vai ajudar Kimy. Pergunta:

	 

	—Oi Kimy, o que foi?

	—Eduardo, que bom que apareceste. Torci meu pé, está doendo.

	 

	Enquanto Eduardo ajuda ela a se levantar e a sentar no banco do carro, os outros rapazes ficam observando, falando baixo, resmungando. Eduardo pergunta:

	 

	—Qual é a de vocês?

	—Tentamos ajudar a guria, mas ela estava meio apavorada.

	 

	Eduardo acena para eles manterem distância, entra no carro e sai dali, Kimy pede para levá-la em casa, no caminho conversam:

	 

	Edu:—Quer ir no PS?

	Kimy:—Não precisa, já está melhorando.

	Edu:—O que aconteceu lá na rua?

	Kimy:—Achei que eles estavam me seguindo e aí tentei fugir e torci meu pé, quando você apareceu (...)

	 

	Eduardo pega o celular e liga :

	 

	Edu:—Tio, tem dois Nóia na praça, pede para o Luizão dar uma conferida (...) 

	(Kimy interrompe)

	Kimy:—Hei, não faz isso, posso estar enganada sobre eles.

	Edu:—Não se preocupe, eles só vão conversar com os caras, e além do mais eles poderiam fazer o mesmo com outra garota.

	Kimy:—Acho que tem razão, não sei o que seria de mim, se você não tivesse aparecido. Obrigada!

	Edu:—Foi uma coincidência mesmo. Hei, qualquer dia podíamos sair para dar uma volta, o que acha?

	Kimy:—Está legal, pode ser sim. 

	(Ruboriza com o convite inusitado)

	 

	Eduardo chega a casa dela, André vem até o carro e agradece o Eduardo, iniciando ali uma amizade com ele, trocando até seus números de celular, Kimy agradece a Edu com um beijo no rosto:

	 

	:—Obrigada Du, me salvaste dessa. Nem sei como agradecer?

	—Vai surgir uma oportunidade. (Sorri)

	 

	Despede-se dos irmãos e sai de carro.

	 

	André:—Cara legal!

	Kimy:—Pois é, ele apareceu do nada.

	André:—Tem bom gosto Kimy!

	Kimy:—Hei, não tem nada entre a gente. (Ruboriza)

	André:—Não tem nê, só quando você agradecer na “próxima oportunidade”?

	Kimy:—Ah, mas que bobo. (Soca o braço dele)

	 

	André corre para dentro da casa com Kimy atrás, querendo bater nele. Enquanto isso, do outro lado da rua, um misterioso rapaz de boné, termina de gravar aquela cena com o celular e envia o vídeo para seu contato. Longe dali, num posto de conveniencias, Eduardo fala com seu tio pelo “viva voz” do carro:

	 

	—Me explica tio, como você sabia que a moça estava na praça?

	—Já te disse, tenho bons contatos.

	—Então, foi melhor do que eu esperava. Conseguiram pegar aqueles marginaizinhos?

	—Sim, deixa eles comigo, não vão mais incomodar ninguém.

	—Ótimo, depois nos falamos! (Desliga)
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